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PREFÁCIO À ١º EDIÇÃO


			É com imensa satisfação que escrevo estas linhas para o prefácio do livro de Gleison Maia Lopes. A dissertação, ora transformada em livro, intitulada “Práticas sociais e cotidiano: o Parque Ecológico do Cocó em análise”, foi orientada por mim e apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Sociologia da Universidade Federal do Ceará no ano de 2014. Apesar de terem passado cinco anos, ela segue atual pelo que se propôs a investigar: a apropriação do Parque Ecológico do Cocó pelos agentes sociais – que diariamente dele se utilizavam.


			O autor buscava entender as relações de poder existentes nesse processo e os conflitos resultantes desse contexto. O Parque do Cocó, área verde de intensa visibilidade econômica, política e social de Fortaleza, vem se constituindo ao longo de sua história como um lugar de lutas dos movimentos sociais em torno da defesa ambiental. Quando da escrita do livro, ainda não possuía sua existência social e legal juridicamente efetivada, algo que ocorreu em 4 de junho de 2017, após 40 anos desde a primeira tentativa.


			O autor demonstra a partir de suas pesquisas como esse espaço se constitui como um local de discursos variados e agentes diversos que se conflitam em torno da definição dos rumos mais apropriados para esse espaço. Para isso, demonstra como lavadeiras, pescadores, moradores das margens do rio relacionam-se com outros usuários do parque, como caminhantes, moradores do entorno e manifestantes que reivindicam outros usos para o espaço, estabelecendo um complexo sistema de interações e relações nesse campo. Mostra ainda que ocorre uma disputa pela definição dos usos legítimos desse espaço na esfera pública. 


			A metodologia empregada foi a de etnografar os usos pesquisados, aliando esse procedimento às entrevistas semiestruturadas e a observação participante em determinados momentos de apropriação e produção de discursos sobre o parque, tais como assembleias, fóruns, seminários, debates, manifestações, passeatas e demais eventos que envolvessem o Parque do Cocó, além de pesquisas bibliográficas, análise de documentos e jornais. 


			Nesse sentido, a pesquisa de Gleison Maia Lopes se mostra bastante diversificada, em grande parte graças ao seu esforço empreendido como pesquisador que abraçou o campo, tentando extrair do campo tudo que era possível no momento. Por causa disso, o autor foi testemunha de momentos ricos de simbologia, o que permitiu que sua dissertação pudesse ter reflexões acerca do momento, mas para além dele.


			A pesquisa demonstra que o referido parque reflete em si uma disputa pela cidade, que historicamente distribuiu desigualmente os indivíduos em seu território, reproduzindo relações de poder hierarquizadas e desiguais, na qual os indivíduos providos de agência ressignificam esse contexto e produzem formas cotidianas de resistência. O parque passa a representar em si uma forma de planejamento urbano, que dispõe os indivíduos de maneira desigual, mas que incorpora um processo de insurgência diária, de resistência a formas de imposição e normatização de práticas. 


			O trabalho divide-se em quatro capítulos, além das considerações finais, nos quais Gleison Maia Lopes lança mão de uma análise sócio-histórica para situar o parque e a cidade, demonstrando como há uma mudança de percepção social em relação ao meio ambiente, quando os discursos sobre o verde e a preservação entram em ação. Durante os capítulos, o autor discute como o parque tem diferentes usos, que vão desde a moradia (quando analisa os moradores do entorno do parque e os que moram à margem do rio), o trabalho e lazer (quando são analisados os caminhantes, lavadeiras e pescadores e os conflitos em torno dos agentes que compõem o lugar). Acompanhando os eventos de 2013, quando integrantes de movimentos ambientalistas e contrários à construção de um viaduto colado ao parque ocuparam-no durante aproximadamente três meses, o autor escreve sobre o Cocó como espaço de reivindicação e de resistência.


			Os anos posteriores à defesa demonstraram que o Parque do Cocó continua sendo palco de disputas, conflitos e apropriações. Cada vez mais apreciado pelos moradores da cidade de Fortaleza e contando com diversas atividades esportivas (trilhas, caminhadas, corridas, ciclismo, danças de salão, yoga, zumba etc.) e de lazer (piqueniques, concertos musicais, aniversários), sobretudo nos finais de semana, vem ganhando projeção como um espaço de vida verde, saudável, contribuindo para a sociabilidade do habitante de uma cidade cada vez mais violenta e desigual. Por sua vez, interesses econômicos vêm ampliando a especulação imobiliária e tensionando as relações com os movimentos sociais.


			Por tudo isso, este livro deve ser lido com prazer pela preocupação, rigor metodológico e pela imaginação sociológica que o autor empreendeu em uma pesquisa que iniciou na graduação, passou pelo mestrado e que vem oferecendo muitos frutos.


			Certamente este livro oferecerá pistas para que outros pesquisadores se debrucem sobre os espaços e conflitos citadinos.


			Danyelle Nilin Gonçalves


			Doutora em Sociologia, professora adjunta da Universidade Federal do Ceará (UFC), vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Sociologia (PPGS) 
da Universidade Federal do Ceará (UFC).


			





PREFÁCIO À ٢º EDIÇÃO


			Gleison Maia Lopes pesquisou, desde a graduação em Ciências Sociais (2011) até a dissertação de Mestrado em Sociologia (2014), as relações sociais de conflito que caracterizaram a área urbana que margeia o Rio Cocó, no bairro Cocó, em Fortaleza, Ceará, denominada, na década de 1970, pelo governo estadual como Parque Ecológico do Cocó.


			Esse território, em Fortaleza, foi analisado na dimensão do contexto urbano e de seu desenvolvimento histórico, modificado em seus espaços pelas relações sociais e de poder sob os auspícios do Estado. Essa cidade cresceu em termos de sua malha urbana e de verticalização de seus solos, marcadamente, durante a década de 1970, quando foi constituída em Região Metropolitana. Esse crescimento distribui desigualmente a população, permitindo a alguns o acesso aos bens e serviços gerados na sociedade e à maioria dos cidadãos formas precárias de vida e de consumo.


			O Parque Ecológico do Cocó foi delimitado como campo de pesquisa e análise, pelo autor que procedeu como tradicionalmente os trabalhos investigativos das Ciências Sociais o fazem, buscando no passado a compreensão do presente, percebendo as mudanças ocorridas no tempo social. Verificou as intervenções públicas e privadas que alteraram a feição urbana, nas décadas de 2000 e 2010, e identificou as forças sociais que reagiram e resistiram às intervenções impositivas do Estado.


			As interferências governamentais analisadas nessa área referem-se aos efeitos da implantação do parque (política estadual) sobre a população local e a construção de um viaduto nas cercanias do parque (política municipal). Tais medidas alteraram as práticas sociais dos moradores, pois foram incluídos agentes de fiscalização e de controle, instituíram normatizações para o uso nos limites do parque de diferentes segmentos sociais, modificando as feições dessa parte da cidade. Essa é a problemática tratada nesta publicação, tendo por base o trabalho de pesquisa para o curso de mestrado do pesquisador, intitulado “Práticas sociais e cotidiano: o Parque Ecológico do Cocó em análise” (2014).


			Essas intervenções planejadas no espaço urbano expressaram interesses econômicos e a modernização do tráfego na cidade, implicando em conflitos sociais em oposição ao controle do uso do solo urbano. Nesse sentido, o ritmo das mudanças no processo construtivo permanente da cidade é frenético na circunvizinhança do parque, desconstruindo o “Cocó como moradia” e como lugar de trabalho de seus tradicionais moradores. Nessa análise sociológica, observa-se a privatização dos lugares públicos, o ordenamento da política urbana de acordo com as estratégias de desenvolvimento econômico, que acompanham as diretrizes nacional e global de reprodução do capital.


			Nessa pesquisa, são relevantes as particularidades e singularidades retratadas no trabalho de campo. A pesquisa empírica deu o tom e ressaltou as descobertas, deu voz aos sujeitos (como defende Foucault), questionou o pesquisador e o modificou no contato com o pesquisado, ampliando sua percepção da complexidade da realidade social.


			Compreendendo-se como etnógrafo, o autor descreveu em detalhes as diversas situações experimentadas, em seu contato com os pesquisados e como isso o fez refletir sobre sua prática investigativa. Olhou para si mesmo respondendo a uma imposição do outro, o sujeito de sua pesquisa.


			Essa investigação social evidenciou homens e mulheres comuns, trabalhadores em luta contra homens e mulheres poderosos que impunham suas concepções de mundo e seus modos de vida e de lazer, nesse território. Percebe-se as redes sociais existentes nas funções tradicionais da cidade, de habitar, trabalhar, recrear e circular. Vê-se os moradores ribeirinhos ao Rio Cocó, lavadeiras, pescadores; os agentes do estado, guardas florestais; os moradores do entorno, transeuntes e circulantes da cidade em práticas cotidianas (BITOUN, 1997), pacíficas ou conflitivas que alteram os laços de sociabilidade convencionais.


			O trabalho investigou os significados daquela porção da cidade, para seus moradores e para os cidadãos que se preocupam com a cidade e suas transformações especulativas. Ao estudar o cotidiano das pessoas, a função das práticas sociais no espaço e a identidade dos grupos que vivem, convivem e sentem o parque, o autor descreveu com afinco os modos de viver, desiguais e contraditórios, e os valores criados por esses grupos sociais dependentes do contexto histórico.


			Alguns movimentos sociais urbanos, em Fortaleza, especialmente aqueles voltados às questões ambientais e de preservação da natureza, participaram ativamente do cenário político local, quando da intervenção do governo municipal para construir um viaduto em área associada ao parque. Foram, efetivamente, expressões de poder da sociedade civil (GOHN, 1997), politizando a sociedade e desvendando os significados da política desenvolvimentista do estado, naquela parte da cidade. Temporariamente, laços de sociabilidade e regras de convivência solidárias foram estabelecidas visibilizando o parque como lugar de moradia de qualidade. Houve uma experiência de organização coletiva, nesse espaço da cidade, articulando o cotidiano dos moradores com a política de estado, portanto, construindo espaços de exercício da cidadania (BARREIRA, 1992). Apesar desse esforço, traduzido em ocupação política de resistência, as obras de infraestrutura para agilizar o tráfego foram consolidadas.


			Dessa forma, a publicação discute diversas dimensões da vida, conhecendo as questões do habitar, do produzir e reproduzir-se no espaço de Fortaleza, segundo os valores de usos atribuídos aos territórios por grupos da população, comparados aos valores de trocas, determinados na produção imobiliária desses mesmos espaços (LEFEBVRE, 1991). 


			A novidade dessa pesquisa é o registro dos usos interligados dos espaços no Parque do Cocó, antes e depois da demarcação governamental da área em Parque Ecológico. Lavadeiras, pescadores, moradores ribeirinhos, tradicionais no lugar, relacionam-se com usuários mais recentes, os caminhantes, moradores do entorno do parque e manifestantes, estabelecendo um complexo sistema de interações.


			Essa é a paisagem urbana (LEMENHE, 1997) do parque, isto é, as pessoas em seu cotidiano interagindo com o meio físico composto de vegetação, fauna, solo e clima (o sítio), identificando-se em grupos sociais disputando os espaços da cidade de forma contraditória, tensa e conflituosa (a sociedade), viabilizando em forma de parques, edifícios, vias, praças, residências, comércio, dentre outros os espaços construídos. 


			O pesquisador social fez entrevistas semiestruturadas, observação participante em assembleias, fóruns, seminários, debates, manifestações, passeatas. Fontes diretas e indiretas foram utilizadas, tais como registros históricos e matérias jornalísticas. Esse processo metodológico permitiu uma análise baseada em diferentes olhares, ampliando a avaliação dos diferentes fatores que conformam a realidade social. 


			Nesse trabalho de pesquisa e interpretação da realidade social o saber sociológico mostrou sua utilidade ao olhar criticamente o mundo, as relações entre as pessoas e as estruturas de poder que permearam o relacionamento humano. Estabeleceu a relação cotidiana entre o indivíduo e a sociedade, foco principal desse saber. Mostrou a política como espaço do poder e das negociações de interesses. Demonstrou o poder das lutas sociais em produzir práticas e sociabilidades. Enxergou os moradores, trabalhadores, suas carências, formas solidárias e suas redes de ajuda e compartilhamento de experiências e vivências. Fugiu das aparências e encontrou a história e a cultura como razões para os acontecimentos, para a complexidade da sociedade humana.


			Não incorreu no empirismo abstrato (MILLS, 1975) porque não se apegou restritamente aos métodos de pesquisa, mas interpretou a realidade. Tampouco examinou o que ocorre para dar coerência e generalizar suas descobertas. Compreendeu as estruturas e atingiu os graves problemas sociais. Fez uso da teoria e analisou historicamente os fatos, portanto, não foi excessivamente técnico ou quantitativo. 


			Reflexo da disputa pela cidade, de habitantes desigualmente distribuídos em seus territórios, o Parque Ecológico do Cocó reproduz relações de poder, nas quais os indivíduos dominantes induzem aos oprimidos a produção de formas cotidianas de resistência. O parque, que também é objeto de planejamento urbano, impõe e normatiza práticas sociais contraditórias de dominação e resistência, dando uma dinâmica especial a esse território. 


			As reflexões contidas nesta publicação levam-nos a conferir o aprisionamento, cada vez maior, do território do Parque do Cocó, localizado em bairro predominantemente de moradores endinheirados. Os moradores tradicionais e seus modos de vida de traços tradicionais, bucólicos, ligados diretamente à natureza, com relações sociais primárias de convivência, têm sido pressionados, estando em processo de transformação e adaptação permanente, pressionados pelas obras públicas e privadas modernizadoras que impedem o fortalecimento do tradicional, cercados e empurrados para um modernismo dependente de novos costumes e do disciplinamento urbano.


			Adelita Neto Carleial


			Doutora em Sociologia. Professora aposentada pela 
Universidade Estadual do Ceará (UECE).
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			INTRODUÇÃO


			O trabalho acadêmico caracteriza-se por uma estrutura básica posta aos pesquisadores que, por meio de inúmeras tentativas, tentam ressignificá-la e transformá-la, mas que, por exemplo, tem de obedecer minimamente a algumas características e estruturas. Entretanto, às vezes, esquecemo-nos da imponderabilidade científica que o trabalho de campo é, em sua essência, e montamos caixas de ferramentas como se o campo estivesse ali, pronto para ser desvendado e categorizado frente às nossas observações. Esquecemos, de certo modo, a riqueza do impossível – existente dentro do real empírico pesquisado – e da imprevisibilidade que o contato com o outro tem como característica.


			Essa intempestividade frente à previsão do conhecimento científico muitas vezes mostra ao pesquisador que sua “caixa de ferramentas” deve ser repensada e, até mesmo, se o que ele pretende entender pode ser apreendido com o material existente nesta.


			Esta pesquisa não foge a essa regra. Iniciou-se, devido a um contato anterior, achando-se que o campo seria mais facilmente apreendido e que os dados seriam mais facilmente coletados, analisados e pronto, pesquisa terminada! Entretanto essas etapas, que mesmo sendo postas de maneiras linear acontecem de maneira simultânea, ocorrem de modo a mostrar ao pesquisador que o campo tem voz e que sua existência independe da pesquisa realizada, que sua existência está ancorada na elaboração cotidiana da vida social, alicerçada nas escolhas diárias dos sujeitos que o compõem, nos conflitos e relações sociais estabelecidas naquele espaço, que não precisa ser apreendido cientificamente para existir.


			O objetivo da pesquisa, inicialmente, era entender como se dava a apropriação do espaço público da cidade de Fortaleza1, especificamente do Parque Ecológico do Cocó2. Buscava-se entender como determinados usos desse local se relacionam com a sua criação “institucional”, usos não necessariamente anteriores a essa criação.


			Pensou-se, desse modo, inicialmente, em analisar como se dão as práticas sociais das lavadeiras, pescadores, policiais e moradores das margens do rio e do entorno do parque, grupos que utilizam cotidianamente o Parque do Cocó. Entretanto a pesquisa teve alguns incrementos3 em sua trajetória, que terminaram por abarcar outras formas de análise dos usos e situações que envolvem o referido campo em questão, como o processo de ocupação do espaço do parque por movimentos sociais, que lutaram contra a construção de um viaduto em sua área.


			O embate com os movimentos se iniciou com a tentativa da Prefeitura Municipal de Fortaleza de construir um viaduto no encontro das avenidas Engenheiro Santana Júnior com Antônio Sales, no bairro Cocó, na cidade de Fortaleza. Denunciando falhas no projeto e ilegalidades na execução da obra, grupos sociais ocuparam4 o local e estabeleceram uma disputa social, judicial e política em torno da construção desse viaduto.


			Ao me perceber imerso nesse contexto de extrema riqueza sociológica para a construção da pesquisa, algumas inquietações se colocaram e ganharam corpo e forma ao longo das orientações, pois passamos a perceber o Parque do Cocó como espaço de práticas sociais conectadas por uma lógica específica inserida em uma relação de poder estabelecida.


			Entender o processo de sociação dos usos, nessa lógica, passou a ser necessário para essa análise. Tentou-se, assim, dar as rédeas da pesquisa ao próprio campo, permitindo direcionar as análises no sentido de demonstrar a vivacidade da prática cotidiana, que é apropriar o espaço público urbano, deixando-se “levar pelo campo”, assim como menciona Levi-Strauss. (2006). Desse modo, entender o Parque Ecológico do Cocó como espaço de disputas sociais, econômicas e políticas no espaço urbano da cidade de Fortaleza, seus agentes, discursos e sociações se coloca como objetivo principal desta pesquisa.


			O Parque Ecológico do Cocó é a maior área verde da cidade de Fortaleza, considerada por muitos um dos últimos locais de encontro do homem com o meio ambiente na capital, sendo, por isso, um espaço fortemente disputado na cidade. Movimentos sociais, partidos políticos, empresários são apenas alguns dos que “disputam”, pelos mais variados motivos, o poder de dizer o que é o Parque do Cocó, o que se pode e deve fazer nele e quem são os atores que podem utilizá-lo.


			A pesquisa que se apresenta é resultado de um processo histórico no qual o pesquisador é resultado. Em 2007, no início de minha vida acadêmica, iniciei meus estudos na Universidade Estadual do Ceará (UECE). Em 2008 tive a oportunidade de iniciar um trabalho de iniciação científica no qual estudávamos as relações sociais dentro do espaço urbano da cidade de Fortaleza. Nessa pesquisa5, os diversos bolsistas que a compunham ficavam responsáveis por determinadas áreas da cidade, a fim de elaborar mais objetivamente a pesquisa, e fiquei imbuído de pesquisar a área correspondente ao Parque do Cocó e adjacências. Nesse momento, meus objetivos eram construir uma análise do processo de produção da área urbana de Fortaleza, analisando os agentes envolvidos nesse processo e as consequências desse contexto, em especial a especulação imobiliária e seus resultados. Desde esse momento, minhas inquietações se voltam àquela região e aos sujeitos envolvidos direta ou indiretamente no processo de produção e ocupação daquele espaço.


			A referida pesquisa foi o suporte no qual elaborei minha análise monográfica, na qual observei a especulação imobiliária dentro da cidade e no entorno do Parque Ecológico do Cocó, bem como essa especulação se relacionava com os variados usos recebidos no local.


			Durante essa pesquisa pude me debruçar melhor sobre essas inquietações. Entretanto esses questionamentos, como eram de se esperar, não se acabaram com o “fim” da pesquisa, pois mais dúvidas surgiam à minha cabeça e necessitavam de algum modo de “resolução”. Porém, antes de analisarmos o Parque do Cocó, é necessário entendermos um pouco do contexto social do qual é resultado.


			O Parque do Cocó e sua criação é fruto de uma luta histórica6 dos movimentos sociais da cidade de Fortaleza que, desde a década de 19707, empenham-se na sua criação, demarcação e proteção. Desde então, o local passa a se inserir nas pautas oficiais de discussão da cidade. Entretanto vale ressaltar que, mesmo com a demarcação para a criação do Parque Ecológico do Cocó, este ainda não existe juridicamente.


			Essa falta de demarcação oficial do espaço traz muitos conflitos àquela região, pois são variados os sujeitos sociais que se apropriam do espaço e mais diversos ainda são os seus interesses.


			A pesquisa percebe o Parque como um local de disputa em sua essência. Entretanto metodologicamente precisamos esclarecer como se pensou esse espaço em relação às suas formas de uso e apropriação, que são diferenciadas.


			Com uma extensa diversidade ambiental, o parque é cortado pelo Rio Cocó. Em meio à mata, trilhas são feitas pela ação humana. Por ser uma área vasta e com diversos recursos naturais, diferentes habitantes da cidade, utilizam-no para as mais diversas atividades. Dessa forma, aproveita-se o espaço para lavar roupas, pescar, caminhar, namorar, fazer atividades esportivas e lúdicas ou estar em contato com a natureza em sua expressão mais literal. Alguns desses usos passaram a ser “institucionalizados”, seja pela própria ação governamental ou pela continuidade da prática.


			Dessa forma, os usuários anteriores à “criação oficial” do parque (lavadeiras, pescadores e moradores das margens do rio) se relacionam e produzem sentidos, discursos e conflitos com os outros que se inseriram nesse espaço após sua demarcação para fins de futura criação, tais como: caminhantes e moradores do entorno do parque. Entretanto outros atores se inserem nesse processo, de modo a estabelecer outras formas de conflito e uso desse espaço, sejam eles: os movimentos sociais, políticos e o Estado, que disputam a definição do desenvolvimento urbano da cidade, tendo o Parque como objeto metonímico dessa contenda.
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